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í.0 APRESENTAÇAO

Esle lrabalho se propôe a descÍêver adequadamente a Con3kurão da Drenaoem da Falésia da Praca dos Pêscador* êm

Cánôá Ouêbrâdá no município de AÍacâti.CE. íornece.do iníoríirações mporlanies para a execução da obra.

A obra deverá ser execulada obs€^/ando-se as normas lécncas dá ABNÍ vgenles, à Le 8.666/93 e ao edltale seus anexos

composlos pelos pÍoletos especilicaÇôes plan lha orçamentária e cronogramaíisco-ínanceiÍo.

0 relatório terir conro inaldades

. ApÍesenlar soluçoes econômicas e váves p,ra o pÍoblema a0 nivelde projelo erecutivo

. FoÍnecer estimâlivas das quanlidades dos seÍviços e cirstos das obÍas deítnidas para o Projelo da reíerida área;

. FoÍnecerpeÇas gráÍcas (plaÍrtas baixas coíes, seÇÕes e detalhes) memorialde cálculo ê especiícaÇôes lécnicas.

0 Relalório contéÍn os seguinles capilulos:

. 1.0 Âprêsêntaçáo Aprcsenta a estruiuÍa do Rêlatóro;

. 2.0 Equipe Técnica responsávelpelo pÍesenle R€lalóroi

. 3.0 Localizâçâo e Situação Apresenla Localização do lvunic po e/ou das oblas pÍoletadas;

. 4,0 Resumo dos Sêruiços a 3êrcm o(ecutâdos: erpôe sucntârnente os serviços a seÍem execulados

. 5.0 Estudos e Projetos Elaborados: DescÍeve os Estudos e Poletos desenvolvidos:

. 6.0 Relatório FolográÍico da Áíea;

. 7.0 Prêmissas PaÍa Elahoração dos orçamentosr DiscoÍre sobrc as plârlhas que rompÕem a

oÍçaÍrenlação da obÍa, em anexo, tais quais composção BDlutlizâdâ, Composiçãodos Encargos Socas,
OrçameÍlto Básco, Fonle de PreÇos Báscos utillzados lúemorâl de Cálculo dos ouanltalivos.
Composições de Píeço Un tário

. 8.0 Condiçõês cêrai3 para Execução da 0bÉi

. 9.0 EspêcificaçôêsTécnicasrApÍesênla as especiÍicaçóes técntcas de Ínaterlâis e servços

. An€xo l ART do ResponsávetTécn co PÍoletol

. Anêxo ll: Planilhas oÍçâmentárâs e demais documenlos relacionâdos âos custos da obra.

. Pêças GÉíicâs: PeÇas GÍá,icas ntegranles do Proleto.

2.0 EQUIPE TECNICA RESPONSÀVEL POR ES]E RELATÔRIO

Emprêsa: Geopac Engenhara e Consultora Lida. - EPP

Endêreço e Conlato:Avenda Padre Antônio Tomás 2420 sala301i 302 Aldeola.

geopac@geopac.com.bÍ

EngenhêiroResponsável: Eng LeonardoSiverÍa Lima

Desenhistas: Meiry e Aláf Douglas

Fortaleza - CE. Fone 853241 31471e-mall
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3.0 LocALrzAçAo E S|TUAÇAo

3.1 Localização do lllunicjpio

O Í\,lun cipio eíá localzada conÍoírne os mapas aba xo (Sluação em relaçào ao estado e mapa rodoviáÍo)l
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4.1 Aspectos GeÍais dâ obra

Por se trataÍ de um projelo básico emergenclal, toÍna-se necessário a €xecuçáo do As buill. As mediçóes deverão seÍaíeÍidas ln

loco com apo o iopográíico.

4.2 Dados da obra / Situação Existênte

Os tÍechos da lntervençào se enconlÍarn na localdade de Canoa QuebÍada distandol25kmdasedenomunicpiodeAracat.As

vas do enlorÍro dadÍenagem sâo pavimentadas em paralelepipedo.

A dÍenageÍn pÍojelada eíá ideniíicada e localzada conforme mosira a magem abaixo

A drenagem pÍgetada recebe águas pÍovenenles de diversas ruas, a conlribuição natuÍalmenle é ioda dÍeconada paÍa a Falésia

ondê se avança um grande processo eros vo ro lalvegue nalural da Faésa. A premissa desle proieto é a ex-Âcução e

Íecomposição dos danos causados pelas chuva com o rniuilo de estabilizar o local aíetado com a conslruçáo de tr/uro de Arrmo

corn êscadaria para drenagem de mafera segura e drecioná-las ao seu dest no íinal, pafa evilarÍuluÍas erosóes.

Na memóia de cálculo ou quaniitalvo enconkamos precisamenlê, conÍorme a planta. as larguras e suas variações eÍn cada esiâca

oLr pofiode tÍansição.0 corslrulor pâÍâ executar a obra deverá levaÍ em consdemçào eslas d!as peças (orçamenlo e pÍoielo).

q
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5.0 ES]UDOS E PROJETOS ELABOMDOS

5.í Levantamento Topog ráfico

o ievaniarnenlo lopográÍco io executado buscando ÍoÍnecêros ererirenlos necessáÍos para a eraboração do projeto em quesià..
FoÍam desenvolvidos basicarirente a parljr da execuçào das seguinles at! dad€s:

. Lo(a(ao dos Ei\os dê ,ldooelooF rreryp-Çao

. AmarraÇÕes do Eixol

. Levanlarirenios Especais. Cadaíro DÍenagem, pavimenlo Exislenle etc

0s esludos topográíicos íoÍam executados ur rizando uma aeronâve DRoN E apoiado poÍ G ps lrpo RTK (Rear T me Kin emalic), de
íorma a leÍconhecimenlo tnstântáneo (tempo real)de coordenadas precsas dos véÍlices levantados.
Primeirâmenle, Íoram implanlâdos Marcos Geodésicos (RN)e poflos de conrrole em lodo o tÍecho. posleriormente com auxrro do
GPS RTK ÍoÍam cadasrrados os pontos de conlrcre ou ccp (cÍound contÍor poinls) que se caracleizam como os ponlos
colelados em solo que podem ser idenl íicáveis nas imagens aéreas oblidas pelo drcne como obletos alvos ou detalhes nolerreno.
Esles ponlos íorarn ullizados para fazeÍ a relaçào enlre o slstenra de coordenadas da imagem com o sislerna de coordenadas do

5.2.í Planta gaixa

0 prqelo em planta está apÍesenlado na escara ndcada nas peças Gráfcas, onde são fdcados o eslaqueamefto os ponlos
notáveis de curva Pc/Ts, sc cse sT/pl os eremenios das curvas Ias como ânguro centrar raios de curvatura comprimenlo de
lÉnsiçã., desenvorvmenro. elc. bem como a r..ari2açào dos bueros da rede de reíerência de niver e das arirafiâÇôês
rmplantadas em caÍnpo.

5.2.2 Pêíil Longitudinãli

o peíildo trecho eslá apresenlado nas €scalas indicadas nas peças gráícas. são indicados nas cuNas de concordáncia ved calos

. Y - Proieção hoÍizoitatda parábota da concordância:

. PCV- Ponto de concordânca veÍlicall

. PIV- Ponlo de nflerãovei(cati

. PTV - Ponlo de largência verlicâlt e

. Ordenada máxirira da parábola.

Nas Pranchas estâo rndtcados os peíis longtudinas coÍn exagero de
ndicadas a cota dê TeÍraplenagem.

10 vezes de cada seção indicada na ptanla Baixa. Eslão

5.3 Projeto dê Teíaplenagem
o proielo de terraprenagem ío eraborado de acordo com as Insltuções de servÇo para píojeto de TerÍaprenagem (JSr2)do Mânuar
de Sêrviços para Estudos e prqelos RodoviáÍos do SOP/CE.
Na execuçâodas camâdas de ateÍro deverá serobse^/ada â segu nie sequêncâ consirulva:. Aespessura da carnada compactada nâo dêverá uJlrapássáÍ20 cm:. Não será peÍmtido o uso de soto com ISC < 3% eexpansão > 2%

' A compaclação deverá alngir no mininro 100% da IúEAS nráx ma obrda peroensao DNrT-r\4E_47l64 (proclor Normar)

' Aespessura minima da camada compactadâ não deverá seÍ inierior a 10 cm. Em alerro com mais de 0 20m de altuÍa, a
camada íinalsuperior (úllirna camada)deverá serexecutada de acoÍdo com as rolerâncias da sop-Es-p-01i2.000-
RegulaÍização do Subteiio.

Nâ compactação corÍespondente aos servrÇos de coÍpo de aleÍro a energia de compactaçâo deverá seÍ glara 100%do pÍocior
NoÍmal. Entretanto, as camadas inars deveÍâo ser execuladas com materiar apreseftando nrerhoÍes cara;r í cas gêotécnicas e
compacladas con eneÍg a de 100% do proctor tnlermed ário.
Acompaclação dos soros nas proximidades das obras de drenagem ou àreas de diíiciracesso seráÍeta com lrso de equipamenlo
adeqlado. como soquetes manuas e compaciadores nanuais vbÉtórios e preurirálcos, com êspessuras das camadas
compaliveis corn ocontrcle da IVEAS e umidâde

0s controles geomélrcos e geotécnicos serão execulados de acoÍdo com as EspecírcaÇôes SOP-E5-T,06/2.000.

fdí]dto Arves DàJ.u\eeoo U, I
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As seçôes Ipo paÍa complemeftâção do aterÍo são apreseftadas nês peças gráíicas.

0s taludes deveÉo ter as seguinles inclinaçoes:

. AteÍros: 1,0(H)r 1,0(V)

. Coíesi1,0(H) '1,0(V)

Osvolumes deleíaplenagem foram obtidos a padiÍdocálculo dos volumesde aleíos paÍa os eixos píojetados,

0 cálculo dos volumes foi reâlizado a paíirda diÍerenÇa entlevolumes das supeíicies doTeíeno NatuÍal, através de um modelo
digitâldo teneno (L,DT)obtido a pâÍtirdo levantamento topográfco e asuperficie projelada obtida peias Colas das vias prqetadas.
0s cálculos dos volumes efetuados enconlram-sê apresenlados no .euadro de Cubação,, alravés do êmprego da seglnle

V=tsn+(Sn+1)lD/2
Sêndo:

Sn:Árêâ da Seçâo na posiçào n, em m2;

DrDistância enire as posiçôes n e (n + 1).

0 Prcjeto de Teffaplenagem éapresênlado nas peças grálicas, contendo os seguintes elementosi
. Seção lransversâltipo da plalaioÍmal

. Delalhe de execuçâo das coreçôes de erosões alravés deescâlonamento dos aleÍos.

5.4 Estud03 Hidrológicos

0s esiudos hldrológlcos ioram execulados de acordo co, as lnstruÇõesde Serviço do DNIT/BR, SOP/CE e normas da ABNT.
Este esiudo abÍangeu as sêgunteselapa§:

. DeleÍminaçáo das caÍaclerisiicas das bacias hidrográÍcâs;

. Elaboração dê cálculos, a pâÍliÍdos dados oblidos e dâs deleíninaçoes íeilas, paÍa conhecimenlo das condições em que
se verÍicam o escoamenlo supeíic al.

Alinaldâde daorrentação adolada fo estudo é obleros elementos de natureza hdÍológica que perm taÍn
. Dmensionamenlo hidráulico das pequenas obras de drenagem a seÍem construidas.

5.4.1 lnten3idade da Chuva

o conhecimenio das inlensidades das prec p taçôes. pâra diveÍsas duÍaçÕes de chuva e peÍiodo de Íelomo é íundamenlat para
d mensionamenio de sislemas de drenagem LÍbana.

A equaÇáo utilizada para o cálculo da lntensidade de Chuva Íoi a mesma utilzada parâ a Regão l4etropolilana de Foirateza que
pode seÍ utilzada para loda regiâo do litoraldo CeaÍá. Foidesenvollida pela Universidade Federaldo Ceará com base em 30 anos
de reg siÍos pluviogÍá,icos conlinuos (1970 a 1999).

2345..29.ro,-r
(.. + 28.lll *

0nde

i.lnlens dade de chuva em Ínm/h:

I = Tempo de conceniraÇão (min)

T = Tempode recoíêncaerir anos.

5.4.2 Íempo dê Rê60ffência

FoÍam adolados os segu nieslempos de recorrênca
- ObÍas de drenagem UÍbana Tr = 10 anos

paÍa ve Ícaçào e d mefsofâmento das obras:

Ed9àtd Atye\ Dapd\teno Nc
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5.4.3 Tempo de Concenhâção

0 TeÍnpo de concenrraÇão é o inlervalo de leÍnpo da durâção dâ chuva necessro para que loda a bacia hidÍogÍáíca passe a

cortÍbuir parâ a vazão na seÇâo de dreiâgeÍn, seria também o tempo de percurso, aré â seção de drenâgem. de uma poÍçâo calda
no ponlo mas dhlanle da bacia.

A lntensidade de chuva (l)para cada bacia Íoiobtida consderando a duraçáo da chuva gua ao Tempo de concentração (Tc)da
baca. Como parámelro de d mensionamenlo utilizamos um lernpo de concentraÇào mif mo de 15 mnulos,
os tempos de conc€nlraÇão (TJ íoÍam calculados usando-se a expressão proposta pelo catíórnia Hrghways and publc Roâds'

Tc:
Onde

Tc = tempo de concêntÍaçâo, em minulo;

L= compimenlo de linha deíundo (Talvegue) êÍn Km;

H = Diíerença de nivel, em metro.

5.4.4 Vazões de Projêto

O cálculo das vazôesdas bacias Íoirêalzado consideÍando a áÍea de contrtbuição coníorme segue

. Pequenas bacias . áreas de contrtbuiÇáo nferioÍes a 10 0 krn'?e coÍespondem em geÍal às obras de drenagenr superÍicial
como sar,elas, banquelas, descidâs dágua e bueiros tubulares, clias vazões são catcutadas pelo Método Râcional com a
íóÍmula:

Ondei

Q = vazáo de projelo (m3/s)

l= ftensidade de precpilação (mm/h) paraumaduraçãoiguataolempodeconcenlração.

A = áreada bac a (km?)

C = coeíicienle admensronal de d€ilúvo ou escoamento supeíical (coelicenle de ,RUN,OFF 
).

representados nos Quadrc 01 e 02

ouadío 01 (ÁÍeas RuÍais)

Tipos de Superííciê Coeíiciêntês "C", de "RUN-OFF"

/rr\0185
57 l"- |

V

08 09

0,4,0.6

0,2-a,4

Solo com cobedúa veg€lal 03-04
Ouadro 02 (Áíeas Uúânâs)

Tipos de Supeíície coêÍiciênte3,,c", de,,RuN.oFF,'
Pêvimenlos deconcreta decmento Poítand ou concrelo belunnoso 075 a 0.95

Pavmenlos de macadame belumúoso 0,65 a 0,80

Acostamentos ou Íev€stirnenlos píimáí os 040 a060

020â 0,90

0,10 a 0,40

050 a 0.70

0,10â030

Arsas comêloais, zcna de csnlÍo ds cidadô

420 a 0,4A

07! a 0.95

Zonasmoderâdamênteinclinadâscomaproximadamente

Edgard AryPs 0rfld\.cr o r.
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50% d€ í€a rmpeÍrieável 0 60 a070
Zônas panas com âpÍoxnradamêntÉ 60%de árêâ írpermeàve 050a060
Zonas planascom aprorlnradamenle 30% de área imlrúmeável 035 a 0.45

5.5 Projelo de Drenagem

o Proreto de Drcnagem io elaborado com o obrervo de dotaÍ âs'ias de um sislemadedÍenagemeícente, capaz de slportaÍ as
precpitaçôes pluvlomêl cas que caem na regrão.

As obÍas de drenagem lên porobletivos

. lnterceplar e caprar as águas que chegam e se preciptam nos acessos principais e nás vias de seÍviços e cofduzi-las
para localdê deságle seguro resguardando-s€ a estabilidâde dos mac ços teÍrosos

. ConduzÍoíuxodáguadeumladopâraoLrlÍodosacessosedasvasdeseÍviçosquandoinlêrcepladootalvegue,bem
como caplaÍ as águas que escoam petos disposil vos d€ drenagem supeíc al,

. 0s elêmenlos bás cos úirizados pâra a êlaboÍação do projelo orginaÍaÍr,se dos êsrudos hdrorógicos topográíicos e
geolécn cos. além de observaçôes em campo.

PaÉ alcanÇar o obtelvo propoío. Íoram adoiados os procedimentos melodolôg cos deÍ. dos petas Normas do DNtÍ e sop/cE
que consl tui Íeíerênc a básica ianlo no queloca ao cálcuto h dráLrlco coÍno na deíiniÇâo das obÍas tipo.

tdgdtd Altt\ht,a. |'
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6.0 RELATÓRIO FOÍOGRAFICO OA ÀREA DE INTERVENçÀO

Visla da Falésia da Praça dos pescadores
Visla da Falésa da Praçâ dos pescadores

Vsia da Falésla da pÍaÇa dos pescadoÍês Vista dâ Fâlésia da Praça dos pescadores

Visia da Pra a da pÍaça dos pescadoÍes
Vislâ da Prâia da Praça dos pescadores

\

Y
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Vsla da Falés a da PÍaça dos Pescadores Vsta da Fales a da PraÇa dos Pescado'es

-

-&

Vsta da Falésia da PÍaça dos PescadoÍes

\

4
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V sta da Boca do Bue ro Visla da Boca do BueÍo

Ea**

rury
Vislâ da Falésia da PÍaça dos Pescadores

\
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Visla da Falésa da PraÇa dos PescadoÍês Vía da Faésa dâ PraÇa dos Pescadores

Vsta da Falésla da Praça dos Pescadores Visla da Falésa da Praca dos Pescador€s

Vsla da Falés a da PraÇa dos Pescadores Vsla da Falésia da PraÇa dos Pescadores

I
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7,0 PREIiIISSAS PARA ELABOMçÂO DOS ORÇAMENTOS

7.1 orçamênto Básico

Nesle capilulo apresentaremos a delinção de todas âs plan lhas relativas aorçamentaÇão da obÍa bem como todâs as preÍnssas

bàs cas para sua elaboÍaçãa

Ao ínaldesle Íelâlório âprcs€nlaremos sequenc almenle as segLt nies plan lhâs:

. Orçamento Básico

. Curva ABC:

. Cronograma Flsco Financeiroi

. MemóÍa de Cákulo de Quanllalvosi

. Detalhânenloda ComposÇãodo BDl;

. Detalhamenlo da ComposÇão dos EncaÍgos Soc as

. DeGILê-e-lode Composçêode p eÇol lror o.

0orçamenioéaavaliaçãodocustode!madeteÍnrnadaobraouserviÇodeengenhariaaserexecutadoondesãodisciminados
todos os servços e mateÍais perlnenles e necessaros a exe.u(ao dã obrê E a relaÇao dscÍmnada de servÇos com os

respeclivos preços, unidades, quanlidades pÍeços unilários valoÍes parcais e tolas, resultantes das somas dos produios das

quantdades pelos preços uniláros

0s preços orçados consideram lodos os encargos sociais e lrabahislas cofíorrire legslação em vlgor incidenies sobÍe o cuío da

mão de obra.

0 oÍçamento paÍâ obÍa em queslão està eslrulurado dasegulnle ÍoÍma
. oÍÇaanento ünco

7.2 Fontê de Prêços e Tabela6 utilizadas

Para elaboraÇão desle orÇamento adotou.Se os preÇos bás cos e oíc a s das segu ntes labelas de PreÇo

. Tabela SEINFRÂ 27.1 vigenle desde 03/2021 com desoneração (Disponivel e publicadâ no sile da SecretaÍia de

hÍraeírulura do Estado do Ceará - https //wü,ü,.seinÍa.ce govbr/tâbela-de{ustos);

No caso de havei servços a serêÍn execulados que nào conslem nas Tabelas oíiciais adoladas acima recoÍe.nos as opçôes

. Elaborâção de Corirposções d€ PíêÇos Untàros de Servços com insumos daslabelas adoladas.

. Elaboração de Composçôes de PÍeços lln tárlos de ServÇos com insumos coiados no rnercado.

. Colação de pÍeço do Serviço no mercado.

A cuÍva ABC é a cate€orizaçào dos serviÇos de naores valores aode menoÍes valores classilicândo-os deAa C ofde na colLrnâ

A são os seÍviços de Ínaores valoÍes, na colufa B os servços de valoÍmédio e na cohfa C os seNços de menorvalor

7.4 Ctonográma Físico Financeiro

0 cronogrâÍra Íisico e ílnanceÍ0, propomos o avanÇo Ílsco e o avanço inanceiÍo da obÍa. No cíonograma Ilsico delerminamos o

avanÇo esperadoda obra e no cÍonograma financeÍo deíine os desembolsos mensas para íns de planelarnento

O lêmpo de duração propoío neste pÍoie(o baseia-se no leÍnpo de obÍas anleriores com as rnesrnas caÍaclerislicas Íealzadas pela

0 Cronograma íis co ínanceiÍo pÍoposlo para esle proleio segLre no coniunto de plan lhas apÍ€sentadas ao Íinaldeste capiluto.

7.5 Memória dê Cálculo dos Quanlilativos
O levantamenlo de quaniialvos é o processo de determinar a quantidade de cada unr dos seruiÇos de um proleto tendo como

objei vo daÍ iníormaçÔes sobÍe a preparaÇão do oÍçamenlo. A memória de cálculo de quanlitaivos dennonslÍa de íoÍma clara e
lransparent€ o mélodo de càlculo para se calcúara quaniidade de cada iiem orÇado.

A Nlemória de Cálculo segue no contunto de plan lhas apresenladas ao Íinaldeslê capitulo.

Etlaard Alves Dàna\ . , . '.
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7,6 Composição do BDI

O BDI é a taxa de Bon Ícação e Despesas lndnehs das Obras E um elemento pínrordtalio prccesso de ÍoÍmação do píeço Iinal
po s representa parcela relevanle no valor ínal da obra

A Súírula n0 258/2010 doTCU,passouaexgrqLreodeialhaÍnentodoBDldeveconrporoorçamenio-baseeasproposlasdas
lclanles. No Eíado do Ceará a apresênlação do detalhamênlo do BDI no orçaÍnento-base ganhou respaldo com a ResotuÇão do

ICE-CÉ n" 2.20612A12.

Para a obra em questâo a PÍeíe tura lúun cipal adola na Composção do BDI o método e lodos os iim tes propostos no Acórdão

2622113 - TCU Plenàrio. O detalhamenlo do BDI segue no conjunto de plân lhas apÍesenladas ao frnaldesie capttulo.

7.7 Encârgos Sociais

A Súmula n" 258/2010 do TCll, passoLt a exigir que detalhamenlo de enca€os sociais deve compor o oÍçamento-base e as

pÍopoías das lcllantes Para tanto, o lúuncipio utlzo! se da Composiçào de Encargos Sociais emitda peta SecretaÍia de

inÍíaêírulura do Eíado do CeaÍá (SEINFM) na ocasáo da publtcação da Tâbetâ de Preços Báscos ullizada para ser Íonte de
pÍeços desle orçarnenio O delalhamento dos Encargos Socais seguê no coflunto de planlhas apresenlâdas ao linal deste
capitulo.

7.8 Composiçóes dê Preço3 lJnitáÍios
As composções de custo untàÍo de servços estáo apresenladas com a discrmnação sepaÍadâ de male al e mão de obra.
moslrando no íinala sonaióra.

A Súmula n" 258i2010, do TCU passou a exigir que as composiÇôes de custos unllários delem compor o oÍçamento-base e as
pÍopoías das lcianles. Nesle Íêlatório constam as segu ites composiÇôes

. Composições de Prêços Uf láras (CPll) de Sêrviços constantes nas Tabelas Oíiciais adotadas na Elaboração deíe

ÉdqàrdÁlve5 Di4r5, cno r(
ord d. D.9/ sr.' !,c
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8.0 coND|ÇÔES GEMTS paM EXECUÇÂO DA OBM

O contralado deverá dar in co aos serv Ços e obras dentro do prazo pré€íabetec do no contralo coniorme a data da Ordem de
Seruiço expedida pea PreÍeit!Ía Mun c pa.

0s seruiços coftÍatados seÍão execuiados rigorosamenie de acodo com estas EspeciÍcaçôes, os desenhos e demâs elemênlos

Serão impugnados pela F scalizaÇàolodos os trabâlhos que não salsfaçam às condÇôes contratuais.

FicaÍá a CoNÍRATADA obÍgada a demoliÍê a reíazer os trabalhos impugnados logo após a oJicialzação pela FscalzaÇâo Íicando
poÍ sua conta erclusiva as despêsaS decoÍentes deSSas prcvidências.

A CoNTRATADA será responsávelpelos danos causados à Preíelura e a lerceiros decorrenles desua neglgência, tmpeíicla e
orni§sã0,

Será manildo pela CONTMTADA. peíeilo e nnterrupto servço de viglância nos recnios de líabalho. cabendo,the Ioda a

rcsponsab lidade por qua squer dafos decorrenles de neglgênc a duÍanle a execução das obras. alé a eÍltrega deín iva.
A úilzaÇão de equipamenlos, aparelhos e ÍeÍramenlâs deveÍá sêr apropriada a câda servçO, a crtéro da FiscalzaÇão e
Supervsã0.

A CONTMTADA lonrará iodas as precauções e clidados no senido de gaÍaniir nleirarnente a eslablidade de pÍédios vzinhos,
canalzaÇÔes e Íedes qle possam ser alngidas pavimeniação das àÍeas adiacentes eoulraspÍopredadesdeterceros eaindaa
Segurança de operáios e lÍanseuntes duÍânle a execuÇão de lodas as elapas da obra,

São parle ntegÍanle desle caderno de encargos, ndependenternenle de transcrÇão lodas as nomas (NBRS) da Associaçáo
Braslera de Nomas Técnicas (ABNT), bem como as Normas do DNIT e DER/CE. que lenham retaçào com os serviços objeiodo

Materiais
Todo malerial ê seÍ empregado na obn será de primera quatidade e sLras especiícaçÕes deverão ser respetadas. OuasqueÍ
modill'a óe" de,e,:o -"r a-rorTadas pe a, s, r 7a(ao.

Caso lulgue necessàrio a Fiscalzação e a Supervsão poderào solclaÍ a apresenlação de certiÍcados de ensaos íelativos a

male as a sereÍn ullzados e olornecimenlo de ariroslras dos rnesmos,

os malerias âdquÍdos deveÍáo ser estocados de forma a asseguÍar â conserr/ação de suas caracleristcas e qualdades para

emprego nas obras. bem como a íaciliaÍ sua nspeção, Quando se ÍizeÍ Ílecessário os maleíais seráo eslocados sobre
plataiormas de supeíices lÍnpas e adequadâs para talí m ou ainda em depóstos resquardados das niempén€s.
De um modo gerai seÍão válidas lodas as nslÍuções especÍcaçÕes e formas oÍcâis no que se relere à recepção Irafsporte
manipulação empÍego e estocagem dos materais a serem utilizados nas diÍer€nles obras.

Todos os maleria s. salvo d sposlo em conkário nas Especlicações Técn cas, serão,oÍnecidos peta CONTMTADA.

A CoNTMTADA manterá na obra engenheros, rnestres operáÍos e lunconários adm I stÍativos em núm€ro € especialzaçào
compâtive s com a natureza dos sêrr/rÇos. bem coÍno mateÍa s em quantidade suicienie paÍa a êxecuÇão dos irâbalhos,
Todo pêssoal dâ CoNTRATADA deverá poss! r habiltaÇáo e expeÍénca paÍa execular adêquadamenle, os serviços que lhes

oualquer empÍegadoda C0NTRÂTADA ou de quaiqueÍ subconlratada que, na opin ão da FiscalizaÇão, não ex€cutaÍo seu iÍabatho
de maneÍa coríeta e adêquada ou seja desrespetoso tempeÍamental. desordenado ou fdesejável por oLtÍos molvos deverá
Íired ant€ solcilação porescrito da Fscalização, seÍ aíaíado medatamente pela CONTMTADA.

Assislência Técnica ê Admin isÍativa
Para períe ta execuçào e complelo acabamento das obras e seÍv Ços, o ConlÍatado se obriga sob as responsabit dades tega s
v gentes, a preslar toda assistência técrica e adn nislralva necessára ao andamenio convef ente dos lrabalhos

Despesas lndiretas e Encargos Sociais
Fcará a cargo da conlralada para execução dos servÇos toda a despesâ ÍeíeÍênle à mâo-de{bÍa malerial l.anspone teis
socias,lcenças êníim multas ê taxas de quaisqueÍ natuÍezas qu€ ncdam sobÍe a obra.
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A obra deverá ser rcg strada obrgâtor amenlê no CREA-CE em alé c nco (05) d as útêis a parl r da expêd Çào da ordem de serviÇo
pela PÍêíelura Municipal devendo serem apreseniadas à prêteilura cópias da ART, devdamenre proiocotada no cREA,cE e
Comprovanle de Pagamenlo da mesÍnâ.

Condiçõês dêTÍabâlho ê Segurança da obra
cabeÍá ao constÍlior o cumprimento das disposções no iocanle ao erirprego de equipamenlos de segurafça'dos operáÍos e
sisiemas de proleção das máqu nas nstaladas nocanteiro de obras Deverão ser ull2ados capacetes cirlos de segurança,luvas
máscaras elc.. quando necessários como eremenlos de pÍoleção dos operáÍos, As Ínáquinas deverão conteÍ disposivos de
proleção lais cono:chaves apropradas dsluntoÍes Íusiveis, etc.

Deverá ainda, ser atenlado paÍa lLrdooque rezaas nomasde regulamenlaÇão NR-lg da LêglslâÇão, êmvigor condrÇôêsel\4eo
Amblenle do TÍrbalho na lndústra da Consiruçâo Civi

Em caso de acdenies nocaniêiro delrâbatho a CONTMTADA deverá:

a) PÍeslartodoe qualquersocoío medialo às vrtirnasi

b) Paralisar imediâlamenle âs obras nas suas circufvznhânFs a ítm de eviar a possblidade de mudanças das
cirdrfstânclas relaconadâs corn o actdente e

c) SolicilaÍ irned atamenle ocomparecmenlo da FtSCALIZÁÇÀO no lugarda ocorÍêncrê retatandoo lalo.

A CoNTRATADA é a únlca responsávelpeta seguranÇa guarda e conservaçào de lodos os materâs eqLipamentos ÍeÍramentas e
ulensilios e, ainda pela proteção deíes e das iníaiaÇÕes da obra.

A CoNTMTADA deverá manler livre os acessos aos equipamenlos conlra ncêndlos e os reg stros d€ água siluados no canleÍo a
,inr de podeÍ corirbaleÍ êícienterirente o ,ogo na evenlualidade de ncêndio, fcando expressamenle proibida a queima de qualquer
espécie de madeÍa ou de ouiro Ínaleral nílamávelno localda obra

No canlelro de lÍabalho, a CoNTRATADA deveÍá manier dariamente duranle as 24 horas um sisiema etici€nle de vgitáncia
eietuado por nÚmero apÍopriadode homens idóneos devidamenie habilllados e uniíormizados. mrn dos dê apilos, ê eveniuahnefle
de arÍnas, com respectivo porle'concêdido petas autoÍidades polcais.

Êd9àtd Alves DànàíMo ItÍl
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9.0 ESPECTFTCAÇ0ES TÉCNrcAS DA OBM

1. ADMIN|STMçÁO LOCAL

1.1 AoM|N|STRAçÁo

1.1.1 ISEINFM. S 1CoMP.94309 | ADtt4tNtSTRAÇÁo LoCAL DA oBRA I UN|DÁOEr %

A Adminiskaçâo Local ÍepÍesenla lodos os cuslos locais que nâo eslão dÍelamente relacionêdos com os ilens da planilha. Os
edilas de lcilação devem eslabelecer cítéÍo obtetvo de medçáo para a admin stÍação local, esipulando pagamentos
pÍopoÍcionas à execuçâo Inanceira da obrâ abstendo se de ullzâr crtéro de pagamento para esse tem como ! m valor mensal

ilxo evitando'se. assm. pasameftos indevrdos de adminhlração locâlem vidude de alrasos ou dê proÍrogaçÕes injuíÍicadas do
prazo de execuÇão conlÍalua

A Adm nislraÇão LocalÍoiorÇada de acoÍdo com premissas eíabe ec das peta Adm nistração propÍeiára da obra.

2. SERVTÇOS PRELIMTNARES

2,1 PLÂCA DE OBRA

2.1.1 ISEINFRA - S 1C1937IPLACA DE 0BRA IUNIDADE:lú2
As placas relalivas às obras devem seÍÍornecidas pela conlralada de acordo com rnodelos dêiindos pela Contralanle ou progÍama

dê ínanc amenio devendo ser colocadas e mantidas duranle a execuÇão da obra em locais ndlcados pela IscatizaÇão. As placas

de obra devem serconíeccionadas em chapas de aço galvanizado.

Cofcluida a obra a liscalizaÇão deve decidr o destino das ptacas podendo exigiÍ a permanência delas Íixadas ou o seu
recolhimento, pela conlralada.

2.2 L0CAÇÂ0 DA OBRA

2.2.1 ISETNFRÂ -S 1C2873ILOCAçÂo DA OBRA COt$ AUXíL|O TOPOGRÂFrcO (ÁREA ÂTÉ s000 M2)lUN|DADErM2
A ocação e o n velamenlo serão execulados com teodollo nive eíâÇão tolalou GPS de altâ pÍecsã0, Deverá serexeculada a

locação e o nivelamento da obrâ de acordo corn o projelo, DeveÍá ser aÍerida as d mensões, os alnhamenlos, os àngulos e de
q!asqLreroulras indicações conslanles no pÍoleio com as reas condiÇôes encontÍadas no locâ|.

2.3 ESCoRAIúENTo

2.3.1 ISETNFM - S 1C2802 | ESCoRÀMENTO CONT|NU0 DE VALAS C/pRÂNCHAS METÁLICÂS DE 6.00M I UN|DÂDEr M2
o escoÍamento deverá ser proletado de modo a nâo soíreÍ sob a açâo de seu peso, do peso da eslÍutura e das cargas acidenlars
que possam atuarduranle aexecuÇão da obÍa.

3. DEMOLTçÕES Ê RETTRÂDAS

3.r DEMoL|çÁO DA GALERIA EX|SÍENTE

3.1 .1 | S EINFRA.S I Ci048 I DEMoL|ÇÀo D E C ONCRETO AR|!4ADO C/MARTELETE PNEUMÁTICO I U NTDADE: M 3

Deverão ser lomadas medidâs adequadas para proleÇão conira dafos âos opeÍáros aosiÍansêunles e obseruadas as prescriçôes

na NR 18. DemolÍ, prmeÍamenle, as paredes e, em seguda a esiÍüura A eíruiura dê concreto ârmado seÍa demolda
cudadosamenle com a ullzaçâo de madeleles pnêumátcos. Transporiar o mateÍtal para tocal convenenle e posterolrÉnle
recolhido e relirâdo da obra. Parâírns dê rêcêbmênto a un dade de medçâo será o nretro cúbico. I

t,
3.1.2 ISE|NFM.S 1C0708 | CARGA MECANTZÂDA DE ENÍULHO Et\.r CAMTNHÁO BÂSCULANTE I UNTDADE: tú3
O serviço será pago por m' (metro cúbico) de entulho removido consrdenndo-se quando direlamênle associado a seÍviços de
demolção em geral. O cuslo un tàÍio reÍÍrunera o transporiê de enlLrllro denlro dos llmtes da obra. o caÍr€gamento mecan zado do
canr nháo inclusiveoiernpodoÍeíerdoveiculoàdsposÇâo,assmcomootranspoíealéoprmeiroquilômelroeadescargano

3.1.3 ISETNFRA.S lC2s33 ITRÂNSPoRTE DE MATERTAL, EXCETO ROCHÁ Ett4 CAMTNHÃO ATÉ 5 KM IUN|DADE: M3
Esia espec Íicação reíerê_se. exc[]s vamentê, ao transporle e dêscarga dê materat. o tÍansporle será íe to por pàs caíegadeiras
ou escavadeiras Tratando_sê de eflulho. o localde desca.ga será deínido lanrbém pela íiscalizaçâo que indicaÍá a nda, o irajelo a
ser seguido peo êquipamenlo iranspoíadoÍ. os malerias transporlados ê descarregados abÍangidos porêsta especiíicação podem

ser Dê qualquer de três caiegoias eíabelecdas paÍa os seruÇos de teÍaplanaoem, euatquer dos malêrlas u izados na
execuçào das divercas canadas do pavmenlot Parâ o líanspode e descarga dos malerias rêlacionados anlenornenle, serão

Edqà,d Atvet Dànr*ena Nt,
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usados pÍeÍerencialmenle camnhôes basculanles em fúmero e

conr a produtv dade requerlda

ados que possblilem a exec!Çâo do seÍviço

4, MOVIIVENTO OE TERRA

4.1 ESCAVAçoES

4.1.1 ISE|NFRÂ. S I C3182 | ESCAVAçÂo CARGÂ TRANSP 1.CAT ATÉ 200M IUNTDÂOEr M3

Esla escavâçào é usada na execução de coÍtês onde o iranspoa(e do materialescavado va percoíeÍ até os lim tes de dstáncia
pré-defnidos ao longo do e xo e no inleror dos limiles das seções do projelo que deÍfem a aÍgura ou em seçÕes mislas ord€ o
mateÍaldo code é lançado no aterro laleral.

0s fulalerias de 1'calegora compreendem os solos êm geÍal de nalureza iesrdual ou sedmenlaÍ. pçarras (termo regional

reierenle a maleral gÍanulâr íormado geÍalmente poÍ Íragmentos de rocha alterada ou ÍraluÍada). saibros (lermo reg onalÍeíerenle
a maleral granLrlaÍ composto geralmente por arêa e slle) proven ente da alteraÇão de Íochas ou argia. rochâs em adantado
estado de decoÍnpos ção e seixôs rolados ou não com d àme1ro máx mo n,eÍ oÍ â 0 15 m.

0s maleriais serão escavados com emprego de EscavadeiÍa HidráUlica e Írânspoíados com Caminhãô Bâscutanle.

Esfe serv ço será medido pelo volume geoméÍlco do malerial exlÍaido. meddo no coÍte em melros cúbicos. ullzando,se as

4,2 ÂTERRO, REATERRO E COMPACTAçÀO

4.2.1 ISETNFRA- S 1C0328lÂTERRO C/COMPACTAçÂo MECÂNrcÂ E CONTROLE, MAT. DEÂQUtStçÂO IUNTDADE: M3

0 aieno sêrá execLltado com o descaÍegamento da areia para alerro diÍetamenle sobre a rede de drenagem iníalada, com
posteroÍ espalhamenlo manual molhagem alGvés decamnhão ppae compactação com placa vibralória.

5. FUNDAçÔES E CONTENçOES

5,1 MURO DE ÂRRIMO

5,1.1 | SEINFRA.S I C3345 lÁLVENARIA DE PEDRA ARGÂ|VASSADA (TRAçO jr3) C/ÁGREGADOS ÂOeUtRtDos I

UNIDA0E:M3

Trala-sê de íundação em superÍicie, conlÍnuâ rigdâ que acompanhâ as linhas das paÍedes recebêndo acaÍga poÍ meko linear As
iundaçÕes das alvenaÍias seráo execuladas em pedras grâni{cas lmpas e de laÍnanhos irÍegulares, assenies com argamassade
cimerto earea méda noTraço 13. SeÍãoullizadaspedrasgrafilcas inlegrâs. de texluÍa unrforme limpas e isenlas de croslas de
lamanhos irÍegulares e dimênsÔes nrinimas de (30 0 x 20 0 x 10.0)cm. As pedras terão leitos executados loscament€ a marleto.
sendo âs pedras calÇadas com lascas do mesmo malerial de dmensôes adeqladas. ParaapÍmeiÍaíadaserãoseleconadas as

5.1.2 I SEINFRÂ.S I c4161 ITMNSPoRTE |oCAL C/ DMT SUPER|OR Á 30,00 (m (y = 0,52x + 0,9?) D[4T:62 KM ,
FOR N ECEDOR DE JAGUARUANA I UNIDÂDE: T

Para a pavimentâção a lrajelória a seÍ sêguida peto equipamenlo transpoirador será objelo de aprovaÇâo prevê peta Íscatizaça; i
ErnsetraiaÍldodeenlulhoolocaldedescargaserádelindolambémpelaÍscallzaÇâoquendcâráaindaotraieloasersequido\
oelo êouioa-e-to rrr.polado, \
Os maleÍals lransporlados e descarregâdos abrang dos por esla espec Ícação podeÍn seÍ, \
. De qualquerde lrês cateqorias estabelecrdas para os serviços de tenêptanagêm
. Qualquerdos materais ullzados na execução das dversas câmadas do pavmenlol
. Proven enteda demoliçãode edícações oLr quasquer oulras esirliuras de alvelraria de itlolo ou concrelo

Para o trafsporle e descarga dos materiais Íelaconados, anteíormente serão usados, pÍeferenc almenie, caminhôes bascuianies
em núÍreroe capacidade adequados, que possibiitem a execuçáodo servÇo com a prodúividade requeída.

5,1.3 | SETNFRA.SI C4663 | BARBACÀ Ci TUBO pVC ESGOTO 100 mm, |NCLUSIVE GEOTÊXT|L NÀO.TECIDO 100%
PoL|ÉSTER coÀ4 REstsTÊNcn Â TRAçÀo LoNG|TUD|NAL MÍN|MA DE I kN/m (BtDtM RT-08 ou stMtLÁR) E BRTTA I

UNIDA0E:UN

Serão executados BaÍbacãs ndcado no orçanrento Lrmpar as laces exlernas das ponlas dos tubos e as inlernas das bolsas
Posiconar a ponta do lubo lLrilo à bolsa do llbo já assenlado pÍoceder ao atinhamênlo da tubutaçào e Íeatzar o encâixe. O
sênldo de montagem dos trechos deve ser reâiizado de iusanlê para montante, caminhando-se das pontas dos l!bos para as
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bohas ou seia cada lubo assentado deve como êxlGm dâde lvre uma boha onde deve ser acoplada a ponla do tubo

subsequenle.FinalizadooassentaÍnenlodosl!bosexecuiam-seasluntasrlgdas.lelascomaÍgamassaaplrcandoonrateralna
paÍle exlerna de todo o perlmetro dotubo.

5.1,4 I SEINFRA'S| C2862 | LASTRo DE BRITA IUNIDADE: lvl3

lvlaterais e dimensôes de acordo coÍr o oÍçamento,

5.1.5 I SETNFRA,SI C4559 | GEOTEXTTT NÂO TECr00 100% POL|ÉSTER COM RESTSTÊNClA AO pUNCTONAMENTO CBR

MiN vlA DE 2KN lUN|DADEiM2
Antes de riciaÍ os servÇos lodo o equpamento deve seÍ inspecionado. Esles sào. a sabeÍ camnhão de caÍroceria Íxâ com

gu ncho. equipamenlo para desenrolaro geoiêxtile Íerramenlas manuas como lesouras, íacas e ouiros mateiâs de code.

0 terreno deverá estar lÍnpo semapresençaderamose!ahosquepossamdanÍicaramantaeÍltveado.Aaplcaçâodamanla
dele atender âo especícado ro proleto e às reconendaÇôes do íabricanle As uniões longrludnas e lransversais das manlas

devem t€Í sobÍeposição de 20 a 30 cm ou conÍoÍme espêciÍcação do íabricante. Duranle o desenvolvimenlo das obÍas dêve ser

evtado o tÍáíego desnecessário de pessoas ou equ pamentos sobre a manta aplcada, Ao final da execuçào deve ser veriíicado,

para Íim de aceitação, a ausênca de dobras, enruganentos. ruptuÍas e ond! aÇões.

5.1.6 ISEINFRA.SI C1402 | FORll4A PLANA CHAPA CoII,IPENSADA RESINADA, ESP.= íomm P/GÂLERIÂ E BUEIROS

CAPEADOS IUNIDAOEI[42
As Íormas e os escoÍamentos deverâo ser dimensonados e conskuldos obedecendo às prescrlÇôes das noffnas brasleÍas
relatvas a €írlluras de madeÍa e a estrlturas meiálcas As Íornras deverâo ser dimensionadas de modoque nãopossamsoirer
deiormaçôes prêludcais, quer sob a aÇâo dos íalorês ambenlais quersob a carga especialmente o concÍêlo Íresco consdeÍado
nesta o ejelo do adensâmefto sobre o empuxo do concrelo, A Íetirada das ÍoÍmas e do escoÍamentosó poderá serÍejla quando o

concrelo se achar suírciênlemente enduÍ€cido paÉ resstr às ações que sobre ele aluar€m e náo conduzir a deíoÍmações

nacetàveis tendo em vsla valor baixo do môdulo de deÍoÍnraÇão (Ec)e a maior pÍobab lidade de grande deÍormação lenta quando

o concreio é solc tado com pouca idade

6, DRENÂGEI\,!

6,1 DRENAGEMSUPERFICIAL

6.1.1 ISEINFRA'S 1 c0104 l AOUlSlçÂo, AssENT. E REJUNT DE TUBO DE coNcRETo ARMADO D=100C[4 I UNIDADE: M

Na ocasião da entrega dos tubos de concreto a Íscalzação dele eslar presenle para veriílcaÍ o malerial e supervsDnar sua

descarga e eslocagern. Os lubos que apresentârem visualmente danos além dos lmtes eslabetecdos petaABNTNBRSSg0 ou

ABNÍ NBR 15396 deveÍi seÍ íejêlados pela íiscâlzaÇão A alt!Ía máxma de eÍnplhamenlo dos tubos deve ser de 2 Lrnidades.

segLrÍrdo ABNT NBR 15645. Â demarcâção e o âcompanhamenlo dos serviços devem ser eíeiuadas por equrpe de iopograíia e o

nivelamento execulado segundo orlenlaçâo desta úllma norma. As vâlas devern ser escavadas segundo a tinha de eixo sendo

respetados o ainhamenlo e as colas indcadas no projelo. A abeíura das valas deve ser no sentido de lusanle para monlanle e

com largura lixada se!undo recomendação da ABNT NBR '12266. oualqueÍ excesso de escâvação ou deprêssão no Íundo da vala

deve ser preench do com malerial granular,frno compâctado. O ÍÍaleria escavado deve ser depositado sempre que possivel, de

um só âdo da vala. aÍaslado no mlnmo em 1 00 m da borda de escavação. PaÍa as operaÇôes de lranspoi(e e Ílslalação os tubos

devêm seÍ Ínanuseados com cuidado evitando daniícá as. Às llbulações, antes de serênr assenladas dêvem sêr timpas e
examinadâs. não podêndo ser asseniadas as p€Ças daniíicadas. A Ínedida que Íor sendo conclulda a escavação, deve seríeto a

regularização. o prepaÍo do lundo de vala e o asseftamenlo no sentido de lusanle para montanle, corir as bolsas volladas para

montanle. PaÍa peças coÍn sislêma de encalxe tipo macho e Íêmea, consdera-se que a íêmea é equivalente à bolsa. O Íundo da

vala dev€ ser Íegular, uniíoÍme e sento de saliêncas e reentráncias Em terrenos fiínres e secos. com capacdade de suporle

satsíatório oapoiodolubopodeseÍietodrelameniesobÍeosoio Em ieÍenos coÍnpÍessiveis e iníáveh oapoiodatubulaçãoé
íe to sobre laie de concÍeto s mples €xecutado sobre lâstÍo de bÍ ta 3 ê 4 o! cascalho grosso com espessuÍa min ma de 15 cm, parâ

execução das iuntas deve-se limpaÍ as íaces erlernas das pontas dos tubos e as ntemas das bolsas eveÍícaÍseotubonãoio
daniíicado. Após o coÍeto posconamento da ponlâ do lubo junlo à bolsa do tubo já assenlado procedêÍ ao alinhamento dâ
lubulaçàoereaizaroencarxe Execular a junla com argamassa de crmênlo e areia notÍaço 1:3.AcompaclaÇâodosolopodeser
manualoumecâncaerealzadaporpressâo Ínpacto o! vbraÇão No reaterro deve-se ullizar preíeÍencralmenle o mesmo solo

escavado desde que apreseniem as pÍopÍedâdes adequadâs.
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6.1.2 | SETNFRÂ.S I Con p.63219868 
| 

pOçO DE VTSTTA SEM CÂMAM EM CONCRETO ARMADO (3,40 X 1,50), TNCLUSTVE
LASTRO E TAMPÂO IUNIDÂDE: UN

llens e matera s especrÍcados rla composrçâo de preÇos presefte no orÇamenro. iuntamenre com o delarhâmerto do projero.

6.1,3 | SETNFM.S lC2727l DRENAGEM CO[1 CALHA PRÉ.MOLDADA OE CONCRETO D= 0,30m I UN|DADEi [,!
As calhas pré nrordadas de concrelo deverào seÍ inslaradas de forma que os escoamenlos das águas possam sedÍigÍ às va âs de
bÍta, oevendo assim eslarem llvÍes de quaisqler lmperÍeições superítcia s ou ir ncas em sua estr;tuÍa,

7. SERVTçOS DtVERS0S

7.1 PROTEçÂO DOS TALUDES

7.í.1 ISEINFM. s I C3108 | REVESTTMENTO VEGETAL DE TALUDES IUN|DÂDE: M2
o Íeleímênlo vegetar de larudes é íeto para pÍoteger a área da nÍilrração e a conduÇão exageÍada de água proporcionando
maior eslabildade para o solo e minimizando riscos de deslizameftos. o revestiÍrenlo v€getal d; taludes q!andopr€vsto deve
ser execulado irirediatamenle após a exec!çãol
Vantagens do reveslimenlos vegelatde taludes

. ProteÇão conlra chuvasl

. RecuperaÇáo de àÍeas degradadas,

. RevegetaÇâo conr capacdade para nraior variedade

. Equilbrio ecológco:

. ContÍolede processos erostvos con a íormação dê barreÍas de sed mentos

7.2 LIMPEZA FINAL

7.2.1 ISEINFRA. S 1C1628 llltvlpEzA GERAL I UNTDADE: M2
consisle na limpeza gerêl de prsos paredes, vidros equipamentos e áÍeas exlernas. E execulada nas obras de edilicâção em
geral. Deve_se íêrnover rodo o enrurho do ierreno rmpaÍ e varíeros acêssos. Lmpare ravar, cuidadosamenle.lodas as canlarias
alvenaÍas de pedra. pavirneniaÇÕes. revestirner'rtos cirnenlãdos, radrirhos. pedras azurejos, vdros. aparerhos sânrlános e outras
iislalaÇões de modo a não sêrem daniírcados outrâs paíes da ob.a.lllirzar para a rrmpeza uemodogerar águâ € sabão neurro o
uso de derergentes sorventes e removedores quimcos deve s€r Íesrrilo e íe to de modo a rão causar danos nas s!perricies ou
peças' Remover todos os delrilos ou salpicos de aÍgamassa endurecda das superÍicres sobreludo dâs cantaras. allenariâs .jê
pedra e azureros RemoveÍ todas as ananchas e sarpcos de tnta especarrnente nos vidros e Íerageis das esquadras.
Procedimef tos especiÍicos

' aluminio anodzado rimpar com árcoor druido ou sabão neulro diruido em água norna evilando o lso de sabâo em pó para
limpeza mais pÍoÍ!nda ulir,zar gasorirâ sem aditivos ou queÍos€ne puro anlecedida da remoção do pó com prncer macio ou pano
espec almente nos canlosl

'azuleros: lmpar nrciarmente com estopa seca: posleriormente remover os rêspingos de linla conr parha de aÇo muilo íina ou
íernovedor em seguida lalarcom água e sabâo feutro:
. cimentado lso ou áspeÍo:escovar as supeí cies corn água e sabão e lavar coÍn jato de ág!a. nunca uilizaÍ ác dosl
'esquadriascomprniuÍaerelÍoíáticacon,pódeporéster.rmpaÍcomáguaesabãoneurrorãoirtirzardêrergenteáguasantárâ.
álcool' lh nnel removedor, sorvenle ou simirares: nunca usar parha de aço;. ferÍagens cromadas após rirnpas com reriovedorou
polidoÍnáo côÍrosivo devem seÍpoldas com Ílanela seca:

'ladrlhoscerâmicos retÍar as manchas deiinta conr espálura paha de 3Ço mu to lina ou rêmovedor lavarcom sabão neutro;
'lamifadorirelamiÍlicorêmoveÍasanarcasdecora,poÍmeiodosorvenleindicadoperoÍabÍcaniedamesma;posteÍormeftermpar
â superíicie com pano úmido não uirizaÍ produtos âbrasvos como parha de aço ou pedras,pomesi36l cademo de EncaÍgos

'louças lavaÍconráguaesabãoeparhadeaçomuiloÍina,nãosendopemrdoousodeáguacomsoruçôesacrdas 
oporimenio

posteror da louça pode serieilo com paía removedora não ácda
' mámroÍes, granilos e orân rire devem ser ravados com sabâo neutro. tolarmente isenro de álcaris càusiicosr , pavrmentaçÕês dê
madeiÍa raspar, relunlar e encerar coníoÍme especíicâção
'pav menlações ou Íevestmenlos de pedrâ qLrândoespecÍcado devem seÍ poiidos e lustÍados
' psos viniricos utirzarsomenle pano úmido e sabão neurro sendo vedado o uso de produtos à base de dervados de pelrórêo
(querosefe. gasolÍ1a e oúros)i

Y
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CONSTRI]ÇÁO DADRENAGEM DÀ FALES ÀDÂ PRAÇADOS PESCADORE9 EM CÀNOAOUEBRADAI.]O

DREIIAGÉM FALÊSIA DÂ PRAÇA DOS PESCADORES

,
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CONSIRUÇAO DÁDFENÂCEM DÁIALÉ5ÁDÂ PRAÇAOOS PESCÂDCÊIS EM CÁNOAOJEBMDÀNO MUNIC P O DÉÂRÂCAI ]CF
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GEOPAC
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t\4 DE CALCULO. PLANILHA DE QUANTITÂTIVOS
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EMÓRh DE CÁLCULO. PLANILHÂ DE QUANTITATIVoS
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CONSTRL]ÇÀO DÀDRENÂGEM DA FALESIA DA PMÇÂ DOS PESCADORES EM CANOAOUEAR4DA

CÂNOÀ OUEBMDAÂMCATI.CE

cóDlco §ER!1ç0 TONTE UN
cox 8Dt

ACU ULÀDO CL

c28n1 127,29 150,75 19.1874ô 1.03% 95 05"/o

ÁIÊRRo !/COMPACÍÁÇIO MECÀN rCÂ E CoNiRolE i Á1. 0E

IRÀNSPoRTE tocÂt 0 oMT SUPERIoR Á 30 00 Kn (y. 0 52( +
0 971 D[,lI . ô2 KM - FoRNECED0R DÉ JAGUTRI,ÀNA
FORIiIA PúNA CHÁPA COMPENSTDA RE

EscoRAr,r€Nro coNriNuo 0E valÀs cpRlxcHÀs MErrltcls

POçO DE VISIIA SEM CÀÀ,IARÂ EM CONCREIO ARMAOO 13,{O X
1 50) INCIUSIVE LÀSIRO E IAMPÁO

DEMOUÇÀO DÉ CONCREIO ÀRMÁDO C]'I',ÀRTELETE PNEUMÀÍICO

ÀOU6ç{O ASSENI, Ê REJUNT OE IUBO OE CONCREÍO

DREMCEM COM CÁUTA PRÉ-IiOIOADÂ

ESCAVAÇÀO CARGAÍFÂNSP, 1{ÀT ÁTÊ 2OOM

CE OIEXIIL NÁO It CIDO 1OO% PO UÉSTER COM RES $ÊNCÁ ÁO
PUNCIONA ENIO CBR ü N iIÁ OE 2 TN

REVESIIMÊNTO I/€GETAL DE 1ÁLUOES

BARSACÀÜTUBOPVCESCOIO IO{M INCLUSIVÉGEOTÊTNT
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IRÀNSPORIE DE MÁIER AL ExcÉTo RoC HA EIí cÁMNHÀo AE 5
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M3

B

c

c

Lêonârdo Silvêirâ Lihâ
EDg ô!r RNPi,r6015ôr0ô.7

P
Edgàtd Atves 0nnd\.úa NL

"'" ,i..?ÉlÍ,, ,.,"_ .:, 
*



ír::à
Ê õ,1 3 GEOPAC

CONSTRLIÇ{OOÂDRENAGEM DAFALÉSIADAPMÇ,(DOS PESCAOORÊSÉM CANOAOUEBRqOÁNO
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OI PRAÇÀ DOS PESCADORES EM CÀNOA

GEOPAC

LoCAL: CÀNoÀ QUEBRÂoÀ AMCATI.CE

coMP0StÇÂo D0 BDr (c0NF0RrlrE acóRDÃo

coMPoslÇÀo Do BDIPARA SERVIÇOS

,íÀr ÂDoTÂ00

Ác ÀDMrNGruÇÁocENrML

S.c

6,65%
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21A PLÂNTÀ BTIXA FALES A DC ES IEVÀO PLÁNTABAIM MURO DE ARR MO É r.l) ;l
PLANIÀ OE CORIES FÀLE§IÀ DO ESIEVAO

DEÍÀLNE DÂ CAI/.À OE CAPTÀçAO
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Lêonardo Silvôlrâ Llm.
Eno CMI I RNP 06015S10Ê7

(

Ldgaú Al!cyPànas:trt
atd déÁúa \^rt I

.t í-i,ru,L,' , "
Dese.vo " !n.^'



Consêlho Regionald€ Engênhàrià € Ag

?ági.a 112

ART OBRA / SERVIçO
No cE20200610917

COI'4PLEMNTAR à
cE20190495075

à

)_ 1 Fe.ponráv€r Íécni.o
LEONÂFDO S]LVE]RÀ LIMÂ

Regisl,o: 0000400993-cE

Ânotação dê Responsâbiridâdê ró.ni.à - ÂRr 
C R E A - C ELêi no 6.496, dê 7 dê dêzêmbro <le L977

(

EmpÍesa ôonÍakda GEOPÂC ENGENHARTÂ E CONS

Ceará

í-:l\

Côôrarâíre: MUNlcÍPro DE ÀRAcaí
RUÀ CORONEL ALEIANDFINO

cPF/CNPJ: 07.G34.756rc00i-46

cónrÉro:06050022019 cerebradoêm 06/06/20í9

\O O' Êt 1 OOO,OO PFSSOÂ JURiDICA DE D PEITO PUBL'CO

ACãO INSI IUCiONA: NENHUMÂ . NÁO OPTÂNTE

3, Dâdos d. obl,s.lvlço
FUÁ DESCIDÀ DÀ PFÁIÁ

Dala d€ ln'cio 06/0í2019

F,na dade: sEM DEFTNTÇÃo

P.opíelár ô: MUNrciPro DE aFAcÂrr

BaÍ@: CÁNOÂ OúEEFADA

UF: CE CEP: 62300000

Pévisâo de réÍm no: 06,06/2020 Coordenadas GeogÍáÍicBl {.52

Cód 9o: Nao ep.cliloado
CPF/CNPJ: 07,634,756/000146

OBRAS H DÂÀULCÂS E RECUFSOS H|DBICOS > S STEMÂS
ÂGEM PARÂ OBRAS CV S >

5 FROJETO > TOS CONÉEÂ > OBRÁS B DRÂULCÂS E RECURSOS HIDF]COS > SSTEMAS
DE DRENAGEM FÁAA OBRÀS CIVS > DE SISTEMAS OE DRENÂG EM PÂRA OBFÁS C VIS >
íTOS 5.314 DESCIDAO'ÁGUA

) oao.rlo.lo,LoNrLÀ .osqósFDcÀLLcrsERLCLo>o)rrDP os .ssr-vÁ!
DE DRENÂGEM FARÂOBRÂS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENÂGEM PÂÊA OBBÀS C VIS >
íTOS 5.31 6 GALERTÂ

, t Eso, Dclí oS
E DFENÂGEIú PÂBÁ OBBAS

3A OBCÂMENTO > TOS CONFÊÂ > OBÊAS HOFAULCÂS E RECURSOS HDRICOS >
SISTEMASDEORENÂGE&!PÂÊAOBBÂSC]VS >DESSÍEMÂSDEDFENAGEMPÂRAOBÊÁS
crvrs > âTos 53 r 4 DEsc DÂ D ÀG!Â

33. OFÇÂIVENTO > OBBAS HDFÀULCÂS E RECURSOS HiDRICOS '>
SISTEMAS DE DRENAGEM PÂBAOBFÂS C]VS > DE SSTEMÂS O

CIVIS.> ITOS 5 316 GÂLERIÀ

:V

1,00

1,00

1,m

ELÀBORÁçÁO DE PROJEÍOS DE BFÂDA LOCAL1ZÂDA NO IúUN C|PIO OE

.DêcâÍô que eíou cumpÍndo as,

Edgârd Alles Dànat.. ^l

tÍ I t L^,\

NENHUMÂ NÀOOFTÂNIE
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ART OBRA / SERVIçO
No cE20200610917

Anotaçâo dê Rêsponsabilidãdê récnicÀ - ARr
Lêl à'6.496, de 7 dê dczembro dê 1977 CREA-CE

consêlho Rêgionâl dê Engêhhârià ê Agronomia do Cêará

COI\4PLEIqENTAR à
ÇÉ20794495475
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